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ras, modelos ou moldes. M'rá augrucnlado o 
11r~ço da 3}Si~nalnra do jornal. 

Exlrangei ro e Colonias, itlem ....... 50 • Rua dosCorreeiros, 211, 1.º (vulgo T. Palha) 
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EXPEDIENTE 
A séde da Assooiação Industrial dos Lojistas de Calça­

do foi transferida para a rua dos Oorreoit·os n.0 211, 1.0 an­
dai', bem como o deposito da Cooperativa. 

O redaotor prinoipal d'osto jol'llal recebe a corresponden­
oia ou na sédo da Associa9ào ou na sua residonoia, rua dos 
Fanqueiros n.0 H>O. 

O administrador do jornal r ecobe a oonespondenoia ou 
na sede da Assooiaçiio ou na sua 1·osidono!a, rua Aurea, 258. 

o Trabalho 

A VIDA :'\OVA a que nos temos referido, como neces­
sidade urgente para sahir da crise, principalmen­
te a crise economica que atormenta Portugal, di­

gno de melhor sorte, não especialisando circumsrancias 
que a índole do nosso jornal profissional não se presta 
a commentar, e deixando para outros dias aguellas que 
poderemos explanar, a l'ida 11ova poderá distinguir-se 
pelo maior cuidado em apro,·citar o trabalho nacional, 
do qual resulte au"mento de riqueza. 

Se como regra âe boa administração a economia é 
indispensavel, aquella economia que evita gastos não 
productirns e futilidades, das quaes não ha proveito 
algum a esperar, o trabalho mais que outro expediente 
é aquellc que mais poderosamente contribue para com­
bater a pobreza e a fraqueza de recursos, e que póde 
produzir a transformação para o melhoramento social 
e individual. 

A temperatura que aquece o nosso solo, e que amo­
lece naturalmente a nossa população, não é a mais pro­
pria para provocar a actividade dos braços e dos mo­
vimentos par~ des~nvolver o trab~lho. Esse solo, . que 
póde produzir mais, mas que amda parece produzir 
sufficiente para satisfazer as primeiras necessidades da 
alimentacão, contenta a gente que não ambiciona mui­
to, e qué deseja mais q repouso do que o incornmodo 
do excessivo trabalho. E certo que a indole do nosso 
povo não é para se tornar nora,·el pela actividade e 
pelo amor ao trabalho. 

Procura-se ser rico, e para o conseguir empregam-se 
muitas vezes meios que não podemos louvar nem ap­
provar. 

O intelligeme, que procura enriquecer depressa, mui­
tas vezes recorre a expedientes criminosos, e d 'ahi o 
abuso de confiança, o roubo cm maior escala e o gran­
de prejuízo da nação, porque, os que se consideram 
mais expertos, en tendem niío poucos que defraudando 
a fazenda nacional é como mais dc/'ressa se faz fortuna. 

O trabalho nos campos, tiío l'U( e e grosseiro, é rea­
lisado mais pelo pobre e pelo desprotegido de capital; 
esse rescnte-se do desanimo e falta de confianca no 
melhor fu turo; não produz t;tnto quanto devia, e; por­
tanto, o seu valor é bastante inferior ao possi,·el. 

O trabalho nas fabricas e nas oflicinas resente-se em 
sua extraordinaria fraqueza, do pequeno consumo que 
uma população, em grande parte desprovida de meios 
pecuniarios, póde oílerecer, e tambem pela desprotec­
ção do capital, que não lhe acode nas occasióes de apa· 
thia e paralisação ~e negocios. 

O trabalho, pois, geralmente fraco e em pequena 
escala, não produzindo senão proporcionalmente pe· 
queno rendimento, eis riqueza que não se mostra Yaler, 
eis riqueza que se perde e não se alcança, por falta de 
coadju,·ação dos diversos elementos indispensaveis para 
elle florescer. 

Um povo, indolente por indole, ou por defeito de 
superior dirigencia, jámms pódc ser rico. Portugal, ape­
sar dos grandes recursos que possuc, é considerado 
nação pobre, e hoje não gosa de credito perante os po­
tentados do dinheiro. 

Cooperativa Industrial dos Lojistas de Calçado 
Bala11cete em 31 de Janeiro de 1893 

ACTIVO 

Socios .. . .............. ... ....... .. ..... ....•.. . 
Caixa . . . . ... . . . .................. • .............. 
i\lonie-pio Geral. ............. . . . ..... . .. • .. •.... 
F azcndas Gcracs .......... • ..................... • 
Devedores .. . ........... • .................. . . • ... 
Gastos Gcracs .................... •. ..... ... ..... 
Gastos de installa.;ão ............................ . 
Moveis e utcnsilios. . . . . . . ...................... . 

R~is .... 

l'ASSl\'O 

1:0:9-:?ooo 
1t.oo4S<! 
747;1)81' 

3:>81.-545 
1 :248;;,820 

;o-~020 
t:o;;iooo 
19,..,050 

G:#i:';3o 

O ignorante, e como tal comprehendemos grande nu­
mero dos nossos, aos quaes falta educação e instrucção, ~~~~~ ~~ ~:;:~,~~~-- '. '.'.'.'. '. '. '. '. ·:. '. '. '.'.'.'.'.'.'.':::::::::: 
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e poupança na alimentação e na _habtt~ção. Geralm<:nte Capital a realisar ........ . ....................... . 
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cóes que lhe custou o pcculio, guarda-o como avarento, ~~;duir~:. '.~'. '. '. '. '. '. '. '. '. '. '. '. '. '. '. '. '. '. '. '.:: '.::::::::: '. '. '.: 
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mente é desconfiado e não se presta a desenvolver rra- !. 
balhos. T Réis · · · · 

i:oz9:::><?00 
1h:::>>;o 

607.;o 
1 :256;;;>120 

870:,155 



A Sapn:t.:u·in J>ort u~ut•zn 

ESTATUTOS DA COOPERATI\"A 

Ar1igo 32.• O socio que adoprnr o pagamento do seu capital 
por meio de prestações mensacs, não as p.115ando duran1e trcs me­
zes será avisado para se pôr cm dia, e ao lim de seis mezcs de 
atruzo sení despedido com prcjuizo de 5o o 0 cm Í<l\"Or do fundo 
de rcscr1·a, e o restante pnssado n dcpo>ito ;í o rdem pelo tempo 
de um anno, depois do qual prescreve a favor do fundo de reserva . 

An. 33.• O capital do socio pode ser rc1irado pelo proprio so­
cio, seus legaes represeniantcs ou herdeiros, ao fim de dois annos 
com abatimento para o fundo de reserva de 12 o °' ao fim de ires, 
9; ao fim de quatro, 6; ao lim de cinco, 3; ao fim de seis, por in­
teiro. (a) 

An. 39.• O socio que, tendo transacção com a cooperatiYa, 
sob a gat?ntia_ do seu capit~l, a tiver aba!ldonado, no _fim de s<;is 
mczes a direcçao poderá hqu1dal-a, e considerar despedido o socJO. 

An .. p.• A assembléa geral é a reunião dos socios, com exce­
pção dos que esth·~rem cm a1r;llO de ires mezes de quotas, ou 
ainda não tenham ires mezes d~ inscrip1os. 

a) Como i11ter)'rel.?fSO ao art. :n.• Só depois de completo o pa­
gamen10 do capnal pode o socio aprol'eiia1· a garan1ia do seu le­
n1ntaniento. 

Irmandade de S. Crispim 

O decreto de 3o de Dc1cmhro de 1892 veio collocar em em­
baraços corporações que c,cnvam cm :nrnzo de diYidas para com 
o c>tado,que as manda cobrar sem espera ou prorogacão de prazos. 

A Irmandade de :3. Crispim e S. •.rispiniano está' soffrcndo os 
rigores d'essa lei, pois já tem sido citada para pagar dividas de 187-1 
a 187"1 e annos subsequente;, que o,; mcsarios anti~os deixaram 
de >aÍisfazcr nos annos proprios. A primeir.1 citação )a foi recebi­
da, e para se pagar ao 'ho,,pital de ~. José 71i;">235 reis. 

Es1á feito um appello a clas>c, para ser paga essa dil'ida, que 
n nc tuol mesa tem a ~ati;)foJ:Cr, para n5o ter quC dar á penhora as 
poucas inscripcões que tem para cncar~os determinados, o calice, 
trabalho anisdco e de 1·alor, o missul, como não ha egual cm ne­
nhuma freguczia de Lisboa, e Wll'eZ a cupdla, reliquia e tradi~iío 
de nossos antepassados. 

Collegas : a classe a que nos honramos de pertencer, e que 
muitos, todos nós, de boas co1wic5ócs e intuidío de que um E>­
pirilo Superior nos guia na 'id.1, nao dc\'c csqu

0

ecer ou abandonar 
n 'esta hora o cun1primcnto <le uin <lc,·cr, cs 1ui.:ccr crencas, tra­
dições e legados de nossos pacs, deix;1ndo passar a mãos e,,tra­
nhas Yalorcs e reliquias da nossa vcncranda cap~lla. 

Entre os membros da ,\ssoc a5Jo Industrial dos Lojisrns Je 
Cal.;ado foi iniciada uma subscrip~ao para serem pagas as diYidas 
atr~lzac.la~~ que entr\! os ~i:u~ colh:ga~ e amidos presentes logo se 
elevou a 8;;>400 réis. Continuemos, poi•, que a da,,se conhece o 
que é rc>pcito e d~ver. 

Xo proximo numero dircmos do rcsuhJdo. A. C. 

Secção Commercial 

O negocio em Lisboa 
No mez findo de fovereiro o 1rabalho na sapataria foi insigni­

ficante, até mesmo os melhores e mais antigos opcrarios, com os 
quaes os patrões fazem s.1crilicios par!l a sua conserrnção, ,r.;ses 
mesmos nao lograram ter tr;1balho sti.;u1do. Os compradores estão 
retrahidos pela necessidade de cconomi;1s, e porque os interesses 
e.tão geralmente reduzidos. Cobr;mças d.: dividas estão diftkeis. 

Não gira o dinheiro, os bancos não de.empenham a sua mais 
impon;mte missão de auxiliar o commercio e a industria. Pergun­
ta-se, quando acabani sim ilhante crise? 

Mercado monetario 
Eis como o descre,·ia o Co111111ercio de Portug al com relação :\ 

darn de 11 do corrente: 

•Ó movimento de transacções nos nossos mercados me au­
gmentando n"uma fórma progressiva, e a prova está no impor­
tante rendimento que ul11mam1:ntc tccm ti do as alfandegas do 
paiz e a constante procura que tem ha,·ido de dinheiro nos ban­
cos, por pane do pequeno commcrdo, contl a a apresen1ação 
para de.conto de papel csscncialmen1c commercial, isto é, repre­
sentativo de opcracó~s clfoc1uadas. ,\ abundan.:ia de capitacs 
disponiveis tem perminido attcnder :í; neces,idadcs do mercado T 
a t;: x.1s não excedendo 6 1 

1 p. c., 

O commercio de miudo 
Quem percorre os arruamentos da baixa e anah·sa o m<>vi­

mento das transacções, e interroga pa1rões e caixeiros, não obser­
v~1 nem ouve senão a prova da estagnaljÜO das ,·cndas e dos insi­
gnifican1issimos apuros de dinheiro. Calculos optimis1as são infe­
lizmenie cxtcmporaneos. 

Secção de Correaria 

Da educação profissional 
li' 

Quando analysamos a applicação do :1rrcndizado, dois metho­
dos se dc,t;1cam perfeitamente distinc1os e que com·em caracti­
sar, d;111do n cada um o seu relativo rnlor. 

No primeir? caso e ao qual i•i n'ou1ro num.er.o n?s referimos, 
a c~can.;a sah1da do. lar paternc:> entra. na oft1cma, 1.~norando os 
mais rud11nentarcs pr1nc1p1os da lll<luslria a que se destina e é aos 
cuid:idos do mestre ou ou1ro qualquer subal lerno, que a sua edu­
cação é confiada. 

Quulqucr que seja o grau de vonrndc ela parte cios educadores 
pnrn com o educando, acontece que os cu idados, a que diariamen­
te c:s1ão expostos, nem sempre lhe deixam manter firme a brandu­
ro de carac1er e a presistencia insinuan1c que tão necessarias se 
tornam, quando temos de incutir n·um ccrebro ' 'irgem nocões 
que o habuo e a pratica nos parecem de comprchcnsiio tão tacil 
quanto duras e incomprchensh-ds são para os estranhos. 

E' importante obserYar que na maioria dos casos, a auc torida­
dc pa1crnal que devia "igiar com dc,,1•clo o~ rrimeir;1s manifesta­
ções da intelligencia ju"enil dos sc:us filhos, descura nel(ligente­
mcnte um t.11 cuidado e procur.1 apenas para a futura e~stencia 
do pc lUcno ser a industria que mais rapiJos e mais auspiciosos 
in1crcsscs lhe offerecern. 

. Se ab>trahirmos das causas que modcrnamen1e remodelam os 
d1ye:sos processos de trabalho e que tornam para qualquer indus­
lrla mstavcl e pouco seguro, um apparentc bem esta r a que qual­
quer :•rpl icnçiio. mcchnnica pódc trazer um:~ perturb:1ção pro.fu_!l­
da, nos temos ainda a nornr que o reconhecimen to duma apudao 
é a qualidade essencial que se deve ter cm l'isw. 

Porque ? Dcsengancmo-nos. 
Nfio ha for~a de vontade nem cneri.;ia possivel que consina 

\'Cnccr a carcnc1a de iniciativa que prc:sistc na creança, cujas fi,_ 
cu Idades instincti\-as se encontram cm rcbelliiio aberta contra tudo 
que a circunda. 

. Se é .ccr10 que cad.a um d~ n?s, ao 11·a11,.,por os humbraes da 
c~1>tcncrn traz coms1go os mst1nclos nau,•os que o futuro tem 
que revela", é preciso que uma \'C7 as suas mamfestacões postas 
cm e' idenda, se apr0\·ei1cm com \'antagcm, dando-ihe o curso 
que mai~ r•lcioncilmentc se impõem. 

Hcconhedda e acceite uma tal verdade, por demais evidente, 
nó, peri;untamos : póJe a iniciatim particular, descer ao exame 
rii.;oroso dºcssas infimas minuJcncins de que póde comtudo de­
pender a indcpendencia e a fdicidade de tan1as e tão numerosas 
cxistend;1s ? 

Ccrtame111e que não. 
/\s soc iedades, desde o seu a lvorecer, aié aos dias presentes, 

tem l'in~o .rrogrcssivamcnte ~omprchc.ndcndo que _uma das cau­
sas mais 1mponantcs e mais not:wc1s dn sua cx1stencia era o 
apcrfei.;oamcnto evolutivo dos seus mcmbros1 isto quer p/wsica, 
quer in1ellec1Ualmcn1e foliando, e n'estc scnudo é faál obserl'ar 
que, :i medida que as collcctivid.1dcs humanAs se cle\'am a um 
grau de ci\'ilisa~ão superior, os Es1ados impcllidos pela opinião 
publica, i"'?diam a sua esphera de acção sobre as jonms gerações 
de cada paaz. 

E>tmnos ainda muito longe do 1cmpo ambicionado, em que a 
instruc5ão elementar s~ja ien1d<l com profu,,ão até ao recoi:idilO 
das mJ1s obscuras aldeias, comtudo, alizuma cou>a se tem feno e 
uma vei traçada a marcha n"estc sentido, é lid10 aguarda r resul­
tados concluden1es cm época qu1; talvci não venha p muito 
afos1ada de nós. 

O que porém parecia ainda desconhecido e que só muito mo­
dernamente logrou captar as sympath ias das classes, a quem a 
dirccçiio das sociedades foi confiada, é a cducaçiío profissional 
que rnntos e tfio fructiferos resu ltados tem de produzir, uma vez 
que a sua enorme importancia seja claramente comprehendida. 

Ent1·.; as nações que nos ultimos annos 1cm firme e resoluta­
mente encarado os beneficios incontestuveis que resultam d'uma 
solida cducacão anistica entre as classes pr·oductoras, a Inglaterra 
pelo seu genio pratico e pelo seu carac1cr de pre~i~1encia. que ca-

l \'ltlC" nu.• ).:;, de non•rnbro de l~!f . 
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ractcrisa a sua rao;a, as.isnala-sc brilhantememe, n'csta senda glo· 
riosissima de apcrfoiçoamcnto e rci;cncrao;:io. 

Cma vasrn rede de csiahclccimcntos dc,1inados á educação pro· 
fissional, abrange os prindpacs centros de manufactura e entrega 
continu,tmente :í cxplorao;<io da industria centenas de creanças 
prc"iamentc habilitadas ao regímen de tr.1balho a que ,·ão entre­
gar a sua acti"idadc. 

Por outro lado, tem-se pro.:urudo est·thclcccr uma combinação 
prO\·eitosa entre a primeira frcqucno:ia n.1s auhs primnrias e das 
de educacão fabril, o:ombina'iiio e>ta, que lonr;e de se retrahir, ao 
contrario·p~1recc con~r.1çar·SC intimnn1~nte Jc moJo n satisfazer 
ainda as ambio:óes màis exigentes. 

Cabe ::qui cltar a opinião de )Ir. Tolain, um dos homens que 
em França, mais se tem dcdic.1do à educa~ão da aprcndi1A1gcm e 
que procurando adapt:ir no seu pai1 o methodo de educação se­
guido nas escolas inglc1as, se expressou nos seguintes termos: -
•Qu•1ndo uma crean~a de 10 ou 11 annos ti\'er >ido habilitada du­
nmte algum tempo a manejar as ferramentas, nas escolas prima­
rias, logo que th·cr por um mo,·imcnto naturill podido determinar 
qunes as suas aptidoes e se est.t crcan'ia é cn,1ada a uma escola 
profissional, sabiamente organisada, cu direi que cm dois ou tres 
annos o maximo, m.mifcswr-sc-ha n'clla a revcbção d'um opera­
rio dez \'czcs mais habilirndo, do que a maioria Jos que fizeram o 
seu aprcndiiado na industria pariiculnr ... 

As palavras do illustrc professor longe de cahir no \'acuo en­
contraram pelu conm1rio, uma approvn'iiio sincera á qual a França 
principia j:I hoje a ser devedora dai ncontcstavcl perfeição manual 
que tão caraclt.!risticamcntc dislinguc as ~uas classes operarias. 

Os ensaios que no nosso paiz tentou faze r um fallec1do estadis ­
ta cujo nome ted de fic:1r ctcm:11ncnte vi.nculado :í gratidão pl~· 
blica, est:\ por emquanto longe de pro.luzir a atmosphcra feruh­
sante de que temos direito a espcrnr. 

As poucas c,colas profissionacs que por ahi existem vei;etam 
rachilicas mercê da difidcnci,1 com que estão organisadas que 
abrans;endo apenas um limitado numero de profissões, deixa as 
demais excluida,, mas o que é peor e mais triste ainda pela indif­
ferença deprimente com que por cmquanto as cncar.l o operariado 
nacion.11. 

Nós temos fé ... muitbsima fé, cm que o reju,·enicimento que 
se está manifestando no nosso po,·o que tão ª'·idamente por ahi 
organisa as suas associa~õcs de classe, não hadê ser simplesmente 
um trabalho \'ãO que similhantc a um fogo fatuo se desvaneça ao 
sopro das mais futeis contrariedades. 

Para que tal se não realise porem, está-se tornando urgente­
mente nccessario que estas collcctividadcs tomem a serio, os prin­
cipios essenciaes para que foram cham.1das. 

:\'um dado momento, em que uma tal convicção as inspire e 
conduza, nós estamos certos que a educação da infancia fabril de­
verá merecer dis,·elos e auençóes as mais assiduas. 

A infancia de hoje são os nossos camaradas de amanhã e se é 
certo que a humanidade é uma \'asta cadeia de que cada geração 
é um élo impulsivo, nós temos o de\'er de r.reparar aos vindouros 
um futuro mais desafogado e menos humilhante, do que aquelle 
que óra nos suffoca e determina as nossas contemporancas luctas. 

A,·es inexperientes que "ºªm errantcsnoocccanoda incerteza . . . 
as crcancas necessitam que lhes dirijamos o destino, preparando­
as para que quando chegadas :\ maioridade saibam pelo seu valor 
manual e intcllectual, impor-se ao respeito dos improductivos que 
tão desdenhosamente olham as cl:isscs que para com a sociedade 
são realmente as mais utcis. 

Representaçao 
Reconhecendo as crescen tes diíllculdades, cm que se encon­

tra uma boa parte dos nossos collcgas, a commissão executiva 
da nossa Associaçiío, deliberou chamar a nttcn<;ão dos poderes pu­
blicos, para este e1>rndo de cousas que cada dia se torna mais in­
supportavel. 

N'estc sentido foi ent,rcguc aos ministros da guerra e marinha, 
a representação que abaixo se segue e á qual gostosamente damos 
publicidade, porque demonstra o zelo e nctividade, com que aqueUa 
commissão procura corresponder á missão que tem a seu cargo. 

Ds resultado que fõr obtido 1forcmos opportunamcnte noticia: 

Ili.- Ex.- Sr. 

A A~sociação da classe ~?S correciros conscia d?S dc\'eres <t,Ue 
lhe são impostos, como lcg111ma ~cprcs~ntantc dos 1m~edrntos tf!­
teresses da sua classe, \em mui rcspcuosamcntc cxpor-,·os ":si­
tuação angustiosissima, cm que ao pr~scnte, se encontram muuos 
dos seus colleg.is e ao mesmo tempo 1mp~trar cm seu fa\'or o au­
xilio valioso de que tão justa e tão urgentemente carecem. 

A· crise geral que ulumamcnte tem flagelado a sociedade por­
tugueza e mu~to _principalmente. as classes laboriosas, nã<;> poJJa 
certamente cx1m1r·se n corrcana, tanto mais que a sua sttuaçao 
tendo desde lon11a data deixado de ser florescente, mais depressa 
devia sentir os terrivcis etli:itos d,1 parnlisação forçada que tão do-

lorosamcntc, est,i Jcprimindo e 'ictimnndo os outros, ramos da 
industria nacional. 

Aclinndos a supportar as inconstancias d'umn existencia rude 
e espinhosa, chegamos a ter confian.;a, cm que as circumsrnncias 
excepcionacs, com que nos' imos deb•1tcndo fossem simplesmente 
transitarias e n esta con"io:'i;io, em·id;ímos os mais cncrgicos es­
forços, parn que a i11dustri.1 particul.1r debcllasse tão pcssimas con­
dic.;ócs, pcrminindo a acquisiç:io de salario a todo> os nossos, a 
quem a escasse1. de trabalho condcmna\'a a uma ociosidade des­
esperadora. 

Infelizmente, porém, bem prematuramente nos chegou o des­
engano, o mal que a princi{'iO se annunciarn pouco demorado 
tornou-se permanente, assunundo m~smo o cnracccr de aggrarn­
mento progrcssi\'o, o que ditlicuha extr.1ordinariamentc a accão 
<fºcsta collectivid.1<lc e açoita <lesapicdadamente os uhimos alén­
tos de csper.1no;a aos infortunados opcrarios d'esta industria, a 
quem a crise mais profunda e 111·1is dircctamcnte tem auingido. 

Do rctrahimento de consumo dos nossos artefactos resulta 
abundancia de obra manufocturada que fórça os industriaes, a 
dispensar parte do seu pessoal, 'cndo·s~ ainda obrigados a redu­
zir o minguaJo salario, da p.1r1c que ainda emprega, expondo as­
sim pela forp d_as circum:.tancias, uma classe inteira ás mais 
pungatl\·as pn\'açoes. 

Reconhecendo a absoluta impos>ibilidadc, de prolongar por 
mais tempo tão lamcma,·cis vicissitudes e tendo-se esgotado toda 
a energia por nós empregada, pana olwinr à crise que nos assober­
ba, rcsoh-cu esta Associ.1çúo representar junto de V. Ex.• a fim de 
que ;1 exemplo do guc tem sido foito para os opcrarios d'outras 
industrias, cm idcn11dade de circumsrnncias sejam mlmittidos nas 
officinas do Estado os opcr:arios d'csta clussc que presentemente 
se encontram exaustos de recursos, sem terem onde angariar os 
meios nccessarios para o seu parco al imento. 

A adoptação tl'csta nossa tao mode.rn, quanto justa cxigenc ia 
bem pouco <•ll"memar:i a despc1.a do Estado :ntendcndo a que 
esta classe embora sulliciente par;t satisfazer as necessidad<S do 
merendo nacional é com tudo cm reh1.;úo {ts outras classes pouco 
numerosa. 

Pelo que deixamos exposto e reconhecendo os mngnanimos 
sentimentos de justi~a e humanidade que animam a V. Ex.', con· 
fiamos desde j<í, cm que tomando cm attcn'ião o desdito:;o infor­
tunio a que tão fortemente suhju!;a os operaria:; d'esta industria, 
se digne mandar admittir nas res'pccti\'aS ollicinns do Estado os 
que ao presente se encontrJm sem Jogar onde exercer a sua acti· 
vidade profissional 

Pelo que esta Associação espe­
ra o deferimento como fõr de 
justiça. 

Lisboa e sala da Associação da Classe dos Correeiros de Lis­
boa, em 14 de março de 18g3. 

A COM.'11SSÂO EXECUTIVA. 

Os lóros 
Seu corte e seu uso 

Eis ahi um artii:o que todos conhecem sobejamente e que 
poucos serão aquellcs que durante a sua carreira profissional, não 
os tenham conteccionado numerosas \'Czcs. 

Longe porem de nos parecer pueril, cremos ao contrario, ser 
util descrever algum:1s das principacs regras a que deve obedecer 
o seu fobríco. 

Os lóros são uma das partes do arreio que maior segurança 
dc\'cm o!Terecer ttO cal'a ll eiro e sobre o qual coincinde uma for­
te acção de peso, a que tem de offcrcccr uma linnc res1stencia. 

A sua solidez e firmezn estão cm absoluto, dependentes da boa 
qualidade do couro, d'onde silo extrahidos e nrn1to principalmen­
te da parte onde essa cxtra~ão se opc!ra . 

Se fraccionarmos um couro cm rnrias tiras paralcllas na dire­
cção do seu comprimento, nós \'Cmos que o i;rau de rcsistencia 
offerecido por cada uma tl'cllas diminue, á medida que a\'ançamos, 
do cen tro lombar para o ''entre. 

Tomado este principio em rigoroso sentido, as mais resisten­
tes tiras dc\'iam ser aqucllas que se aproximassem do ponto central 
onde o couro foi dividido. 

Não é porém assim; a região que fica junta ao dorso é occupa­
da por ncr\'osidades que tiram ao couro, as qualidades d'uma boa 
solidez, dando isto lot;ar a rotur.1s faccis e permittindo que o fu. 
silhão rasgue o furo, cm que cst:I collo.:ado. 

Sendo as<im manda a prudencia que as tiras de couro destina­
das a lóros nunca scj.1m as primeiras que de um couro se ex· 
trahem. 

Sempre que cm vez d'um par de lóros haja de se cortar um 
numero superior será tamhcm de immen<a vantagem que á me­
dida que as tiras se forem cortando do couro, se aju:;tcm cm pares 

i a fim de qu~ a s~a qualidade se cgualisc e ofTcrcçam o mesmo 
1 grau de res1stencia. 
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Quando postos cm uso, os lóros podem dar logar a incom·e­
nientes que prOYém da folta de conhecimento da pessoa encarre­
gmla do appilrelho do ca,·allo. 

E' muito. ,·ulf;<lr qu~ unrn \"CZ collocado_s no selim prcmaneçam 
durant.: nlUlto tempo no mesmo logar amda quando expostos a 
um continu.1do senii;o. 

SucceJc n 'cste c.1so, que tendo o lóro da parte de montar de 
sopportar toJo o peso Jo cavalleiro, se dilata mais facilmente do 
que o do laJo opposto, J'onJc resulta uma irregularidade que 
occasiona in~ommodos para quem monta e n 'alguns casos feri­
mentos ímpre\ i<tos sobre o dorso <lo ca,·allo. 

Esta obscn-.1.;:ío senJo reconhecida é fa~il e\'itar um tal defei­
to, em mud1ndo alternadamente os lóros, cuja dilatação n ·este ca­
so se tornar;i identica niío dando occasião aos incon\'enienres aci­
ma apontados. 

Por ultimo dcl"Cmos dizer que tendo o ajustamento dos lóros 
de ser rigorosamente harmonisado, com a perna do ca\'alleiro, é 
util que a distand:1 dos furos nunca seja grJnde porque assim se 
obtem a facilidade de regular dilforenças, qu~ por serem míni­
mas, não deix;1m contudo, de se tornarem incommodas. 

A cavallariça, a carruagem e o arreio 
NOÇÓES SOllRE O CAVALLO 

COonUnua9ilo) 

A carruagem 

Geralmente considerado, chama-se curruagcm a toda a ma­
china movei que sobre a via terrestre se destina ao t ransporte de 
pessoas; c:1rroi;r1 ou 1·iatura são os vchiculos destinados ao trans­
porte de mercadorias. 

Dcb.1ixo do ponto de vista que n 'esta occasião nos preoccupa, 
a construci;úo d'uma carruagem, quando imperfeita, pode dar Jo­
gar a incom·cnicntcs, que rccahem cm prejuízo do arreio e do 
cavallo. 

Passemos, pois, cm rc' isrn algumas das partes principaes que 
compõem uma carruagem ou carroça, e cuja boa ou má disposi­
cão mab intcn•amentc influem. 
' As roJ.1s pertencem ao numero d'essas admira,·eis Ín\'enções 
do g~nio humano, cuja descoberta se perde na noite dos tempos, 
e é sobre cllas que repousa toJa a locomoção terrestre, substi­
tuindo o duro frkcionamento de um corpo que se arrasta atr:wez 
dos attrictos do caminho por um rodar sua1•e e quasi inscnsh•cl, 
a roda é um admira\"CI ori;ão mcchanico, ao qual quasi se não 
presta auenção precisamente, porque sua immensa utilidade a 
toma de um emprego cm extremo frequente. 

Tendo a supportar todo o peso do \'Chiculo, e insidindo a re­
sistencia de tr<1ci;iío sobre o cavallo, é facil de comprehender que, 
quando estes ori:ãos não obedeçam rigorosamente ás regras esta­
belecidas pela arte, se tornar;i palpavel todo o mal que dos seus 
defeitos (lÓdc ad\'ir. 

Nos eixos siío 1ambcm necessarios cuidados muito especiaes, 
tanto rarn c1•itar desastres, d'onde podem provir consequcncias 
graves, mas 1.am~em ~ara facilitar um bo~n.andamento. 

Para o pnmc1ro d estes casos, a cond1çao essencial a observar 
consiste cm vigiur de fórmn que, em virtude de trepidações vio­
lentas, a roda não salte fóra do eixo. Obtem-sc o segundo por 
meio d'um bom e con ti nuado engorduramen to. 

Os varncs representam tambem um papel importante, que me· 
rccc ser estudado, nos vchiculos de duas rodas ; o cavallo, entre 
clles collocado, suprorrn uma rarte do seu peso, e todos os cho­
ques occasionndos durante o trajccto lhe são transmittidos. 

E' conveniente que, por uma boa disposição de carreg;rn1en to, 
este peso se redu7.a ao minimo, e que o comprimento dos varacs 
se procure tornar mais loni;o do que extremamente pequeno. 

Nos carros de mais de duas rodas, o cavnllo é atrelado mais 
linementc, e os choques produzidos pelo acciden1ado do terreno 
só lhes são trJnsmittidos por meio da lança, que se encontra liga-
da á coalheira. (Contimía). 

Congresso de correaria militar 
:'\J Bo1'1 de trabalho de Paris, realisou· se a 18 de janeiro do 

corrente ;111no. o con~rcsso promo,·ido reios selleiros militares do 
cx..:rdto frnn ... ·c1~ ri.:Únü'io esta, ,. qu::i nJheriram quasi todos os 
membro; d'e•ta corpor.1~io. 

l>as pfr1dpacs rc.olui;ócs ali tomadas, '.!estacamos as seguin­
tes que m 1is ,j;.:nifi;ati\"as nos rorc.:cm. 

A aJj11Ji.:.1.;ão d'uma tarifo geral d.: mão de obra, para os tra­
balhos de toJas as regiões. Escolha dos peritos-ou examinado­
rcs-li:ita entre as Camaras Svndkacs ou grupos coopera1i1·os. 

Est.ts resoluções que se n<Íapt•tm a um rcgimcn de trabalho de 
caractcr particular rara aquella nacionalidade, foram completadas 
-o elo seguinte: 

•Con5idcrando que o trabalho d'emprcitada é prejudicial aos 
operarios em todas as suas relações por a grande produção a que 
ohriga, cm conscqucncia da inferioridade do salario e que deter­
mina a crise e o e,for~o antinJtural que dcstroe physica e moral­
mente a s;iude dos opcrarios; os membros d'este congresso, res.ol­
,·em antes de se dissoh-crcm, niio acceuar se não como medida 
transitoria, uma 1.irifa geral de mão de obras, declarando resolu­
tamente não se considerarem s;uisfeitos, senão depois de obtido 
o trabalho pago ás horas, com o estabelecimento d'um mínimo de 
salario•. 

Prestando inteira justiça ;i energia e pcrse\"eranç~ dos noss~>S 
collegas fr.mcezes, temos de reconhecer que a uluma questao 
acima citada, foi ainda ha pouco discutida entre nós d'uma fórma 
concludccente, d'onde resultaram conclusões perfeitamente iden-
t icas. -

()'entre as fórmas dh·crsas, com que a remuneração do traba­
lho, é feita pelo ac1ual recimcn do salario, o systema d'empreita­
da é aquellc que mais justos clamores tem levantado entre os 
t rabalhadores de diversos paizcs, assumindo jà hoje, u!l'a questão 
digna de interessante estudo e da qual esperamos multo em bre­
ve, occupar-nos desenvolvidamente. 

Depois d'isto, ocioso ser:\ dizer que os nossos sentimentos de 
fraternidade, acompanham n'cstc momento os nossos bons colle­
gas da França operaria. 

Apontamentos para a .historia dos couros 
e das palies em geral 

(Co11ti1111aç.fo) 

Nós ,·imos jtl ao principiar este estudo, que os mamíferos são 
aqucllcs que mais concorrem parn abastecer as necessidades das 
mrias industrias de pcllctcria. 

Cad;i uma das varias regiões. cm que se di\'ide o nosso globo, 
tem um determinado numero de cspecics de animaes, que offere­
ccm ao homem indígena, um recurso precioso para resistir ás 
condições do meio cm que habita. 

Levar-nos-hi:1 muito longe a analvsc dcscriptÍ\'a d'esta obser­
,·ação e sa~1indo mesmo fóra .dos limiies que nos são tra~ados pe­
la nossa missão \'amos resumir, tornando apenas conhecida ades­
cripi;ão dos animaes, cujo emprego da pelle está mais \'ulgarmen­
te em uso. 

A raça bo1·ina, rrcsta ao homem sen·iços incontesta\·eis, per­
mittindo pela sua docilidade natural que elle explore a sua forca 
muscular; a sua utilidade, porém, cresce ainda pela boa e solida 
alimentação que deriva do consumo da sua carne. 

Esta ultima qualidade1 obriga a um morticínio permanente do 
qual se apro\·citam as varias in.lustrias que tem no couro a mate­
r1a prima essencial. 

Na applicação da corrcaria, a pelle de boi tem muitos e ,·aria­
dos empregos que cm geral são determinados pelos processos, a 
que se submettem durante o seu conume. 

A sola, a vaqueta, o atanado secco, verde ou escorrido são 
apenas variedades que resultam do principio acima exposto e que 
correspondem :Is innumcravcis cxigencias que demanda a conlec­
ção dos nossos artefactos. 

A vacca e a vitellu, são tambcm de cmprCflO muito usual, sen­
do comtudo de qualidade muito inferior debaixo do ponto de vis­
ta de rcsistcnci:1. 

Esta inferioridade tem por causa principa l no primeiro d'estes 
animaes, os repe tidos phenomcnos da gestação que dão ao corpo 
um c~nsidc~·avel augmcn to de volume, o que de termina a exces­
s11·a d1lataçao da pellc. 

Para o segundo, a morte prematura antes do seu completo 
desenvolvimento, tira ti pcllc a resistencia que obteria quando 
chegada a cdadc adulta . 

A solidez e rcsistencia não são, porém, sempre exigencias pri­
mordiaes e numerosos são os ca~os, em que a macieza e fle xibili­
dade são indispcnsa,·eis e se prc>tam admira1·etmente ás confor­
mações mais l'ariadas que se pcrtcndc exigir.. 

A pelle de ca1·allo d:I tambcm o seu conungente para o con­
sumo, sendo cm alguns paires muito commum no confecciona­
mcnto de arreios, confrontado porém, com o boi, deixa muito a 
desejar. 

A sellaria encontra tambem no porco um hello auxiliar para a 
fabricadío dos seus arrigos de parucular estima, não só pela sua 
maciezâ e duração, mas tambem pelo magnifico aspecto ao qual 
nada se eguala n'este i;enero emb_or:• P?r meios arufkiaes se pro­
cure dar a outras pellc~ um tom 1m11nm·o. 

O carneiro e a cabra, dão tambcm pellts que se prestam a 
multiplas applicações, nas quacs a arte de cortidor e surrador tem 
um papel imrortante dando-lhe a tonnalidade \'aria dos dfrersos 
gostos de colora~iío e transformando-as eor outros processos em 

1 
gencros perfeitamente distinctos, como sao por exemplo : o mar­
roquim, o chagram e outros. 

1 Dos grandes gigantes do reino animal, tambem a pelle é em­
T pregada cm di\"ersas manufacturas, assim o elephante, o hippopo-



tamo e o rhinoceronte, produzem um couro rijo e solido que se 
emprega principalmente cm correias de tr<tnsmiss:io e outros ob­
jectos que reque~cm n~ccssidade de pelles rijas, capazes de sup­
portar lortcs rcs1stcncms. 

O luxo e a phantasia, tem procur;1do nos passaros muitas das 
suas exigcncias e n ·e.te caso são principalmente as aves dos pai­
zes troplcJes, que apresentam m.us bclla e mais rnriante Je cõr 
as que \'Ulgarmente c,tão cm u'º· 

Para abranger todo o reino ;tnimal, diremos que os peixes não 
ficam tambem extranhos :1 este contin:;cnt-! ohri~:Horio e os ha­
bitantes das regiões polarc> procuram na phoca e na morsc a 
pelle com que se abrigam dos frigidos rigores d'um clima inhos­
pito. 

(Co111i111ià). 

A E~osiç[o Americana 
A America está n'este momento occupando a ancnção de to: 

dos os paizes industriaes que seguem de perto, os preparati,·os da 
grande exposição que, com o fim de fcs1c1ar a descoberta d'aquel­
ra uberrima região, deve cm breve ter logar. 

Pertencemos ao numero d'aqucllcs que, embora obscuramente, 
vamos seguindo de perto todas as manii'csla'fÓCs que ali se re,·e­
lem e que sejam de manifesto in teresse, para a nossa industria . 

Como é geralmente conhecida a actividadc fccundissima dos 
filhos d'aquellc paiz, tem levado ao maximo de perfeição e desen­
\'Olvimento todas as induslrias que lhe são subme1tidas. 

A correaria que não podia por certo escapar {t lei commum, 
tem progredido extraordina riamente e encontrn-se hoje, cm con­
dições de luc tar vanrnjosmnente com as suas similares da Europa. 

A associação dos sellciros e correci ros que tem sido incansa­
vcl nos cxforços empregados, paru que a sua representação seja 
realmente condigna, realisou ha pouco a sua quarta asscmbléa an­
nual, volando para que um dos principacs assun'!)'tos, fosse a ma­
neira de melhor se fazer representar na exposicao. 

Para este fim foi appro\'ada <l dc.pcza d'uma »omma de n5:ooo 
francos que dcl'c cobrtr os gaslos <l.i installa.;ão, no Palacio desli­
nado :ís industrias de couro: tendo cgualmemc >ido nomeaJ.o um 
comité P,Crmanentc, encarregado de tomar iodas as disposições 
neccssanas. 

Como se ,.ê, ê uma nnnifestação brilhante que os correeiros 
americanos dão aos seus irmãos <l'oulros paizcs. 

Secção Pautal 

As Pellicas 
Somos pro1cccioni>1as, mas não cx.1gerados quando se t rata de 

uma matcr1a prima, de que uma indu>tria portugucza carece. 
E' sabido que por propoi.t,1 <lo Conselho Superior das A lfon­

dcgas, a pellica para lul'as passou de 920 réis para 1 ~ooo réis, e a 
pellica pan calçado de 355 réis para cgual direito de 1 ;:;iooo réis 
cada kifogramma. 

As reclamações tccm sido muitas, e na commissão revisora 
das pautas houve quem combatesse a inju,tiça que feriu a fabrica­
ção do calçado, mas da parte dos srs. rer,rcsentantcs do Conselho 
não hom•c ainda a menor transigcncia. l m dos argumentos é que 
a pellica no calçado representa luxo. Ser:\ an tes uma commodida­
de dizemos nós, e portanto uma necessidade para os ind i,·iduos, 
a quem magoar:i a pcllc mois consisten te, seja sim luxo a pcllica 
de lustro preta, ou a dourada. 

Uma oplni[o insuspeita 
Devidamente auctorisados damos publicidade ao memorial que 

nos dirigiu o nosso amigo, e acreditado lu"ciro o sr. D. Ro­
cha. 

•Const:indo-nos qnc a commissão rc,·isora das pautas, a que 
V. pertencc1 tenciona \'Oltar a discutir o artifo 36, que é o appli · 
ca\'el ás pclltcas, vimos pedir-lhe a fineza de nos pcrmiuir algumas 
consideracrões, das quaes V. far.i o uso que lhe aprom·cr. 

•O arugo em questão c1wol\'e toda a cspecic de pellica. o que 
não de\'c ser. A nossa opinião é pdo dcsdobram~mo, ha,·endo 
assim duas clas;ifi.:açócs cspcciaes, para que uma industria não 
tenha de que se qucix,1r da outra. 

•Como V. sabe, a pellica cmprega-'c tanto na IU\'<1ria como na 
sapataria, porém a manufactura Jc 'uma é muito differentc da ma­
nufactura da outra, porque para lurnria a pellica é tão clastica, que 
depois de pu,ada qua'i que dii tanto cm altura como ames de sof­
frer esta operação tinha cm lari;ura, e isto mesmo nas de inferior 
qualidade, ao passo que a pclhca para a sapataria é apenas ma­
cia. 

1l?' 

Na nossa fabrica, situada na Quinta dos Peixes, ao Valle Es­
curo, n'e•ta cidade, manufacturam-sc pellicas de pcllcs d~ ca~rito, 
potro, l'Ítella e cão, sendo as d~ Cilbrtlo ~quellas que s~ fabricam 
cm maior esc.1!,1 por ser a qualt,l.t<lc mais procur.1<l;1. 1,. esta pel­
lica uma ,·erJ.ad,.ra cspecialid.1Jc parn a lu\'aria, pelo q1Je toma­
mos a liberJ..1dc de lhe cndar algumas p .ra as>im V. poder apre­
ciar, não só a sua qu.1liJaJc e acabamento de cortimento, como 
lambem a untura que é outr.1 industria, cm que se empregam 
muitos braços. Oir~mos mais que a i11dustria de cortimcmo de 
pclles macias não s<) <l.1s qu.1lidaJcs mais finas a que acima nos 
referimos, mas ainJ.a das Jc qu.11idad" mais inferior tem tido ul­
timamente granJ.c desen"Oll'imento no no»O paiz. Em Lisboa ha 
actualmente 3 fabrk.1> e con,ta-nos que: outra cm projccto; no 
Porto 4 ou 5 e Alcanena é tamhcm um grande centro productor 
de pellicas para lm as de pelles de g.1do lanigero. 

Podemos affirmnr que toda a qualidade de pclles, que se pódem 
1ransformar cm pellicas para Ju, as, se fabrica com perfeição et11re 
nós. E' por tanto uma industria crcada q1Jc merece toda n pro­
tecção. 

~o nosso paiz, onde se encontra a melhor mnteria prima é nas 
pro\'incias do norte, d'ondc \'Cm grandes quantidades de pelles; 
mas como são rcalmeme boas temos di!Ticuldadc cm as obter, cm 
consequencia d,1 sua grande rrocura para o estrangeiro, venJo­
nos assim obrigados a comprai-as por um preço superior ao que 
elle dá. 

T anto na ultima colhei ta como na que está correndo, a lucta 
tem sido maior do que cru, i>tO dc"iJo no cambio, pois gue este 
lhe dá prvporçõcs para poder offcrcccr maior preço do que nas 
colheitas an teriores, ficando ainda assim de bom pan ido, por isso 
que troca fazenda por ouro. 

Por estas e muitas outr:is rasõcs que V. reconhecc1 lhe pedi­
mos que empregue toda :i su:1 d=ligcnda para que se desdobre o 
artigo, e para que o dirdto de pdlicas importadas para lu"arin, 
tintas ou nfio, scj·1 cle\'ado pelo menos n 1 ;;>200 réis o ki logram­
ma e tambcm para q<1c na pauta de <:xport:1çiío n pcllc de animal 
c<1prino fique sujdta a um direito por 15 kilos. 

'D. Rocha ,(; C.• 

Progride a marcenaria 
O distincto industrial o sr. Vieira de Castro, escre\'eu do Por­

to em carta dirigida a um dos membros da commissão re,·iso­
ra das pautas o 'seguinte, que gosto,,.imentc tra:.ladamos para o 
nosso jornal : 

«:-\'este mesmo correio dcl'c receber uma guia do caminho de 
ferro, em grande l'elocida<le, da remessa de duas cadeiras ,·crga­
das, austriacas, em·ernizadas, cm cru e cm preparo, podendo con­
vidar os seus collegas a 'ir assistir :í propna fabricação. 

•Asora \'amos ü:. condições commen:iacs. Estas cadeiras ,·en­
do-as cm meudo ao commcrcio a 1 ;;i5oo réis, com 10 por cento 
de desconto ou liquido 1 ;;>35o réis. Foi este o preço porque pri­
meiramente ellas loram aqui \'Cndidas ao mesmo commercio pelo 
estrangeiro, desde porém que se tentou cm Portui;al a fabricação, 
como rc\'elou o inguerito de 1881, os preços hmxaram scnsi\'cl­
mente, com o r.ropo:.ito de csm:1gar a industria nascente; e a ten­
tnli\'a foi fac i ' sraças :í folsilicaç1ío das íacturas, que chegou a 
valorisar as cadc1rrts vergadas a 300 réis cada uma. 

•Estou fabri"u1do callciras, mus o commercio não m 'as com­
pra\ porque existem ainda grandes stocks dos importadores para 
gan 1arem a elcvacão dos direi los. Emqunnto eu vender apenas 
centenas de cadcirt1s, o preço não poderti baixar; mas desde que 
possa fabricar milhares é C\'idcnte que esse preço baixa r:i sensi­
velmente. A industria de ma rcenaria é d'aqueltas que renascem a 
olhos vistos, ü sombn1 da nova pauta. J\ ffirmo mesmo que alguns 
operarios de marcenaria que h;l\'iam emigrado para o Brazil por 
foha de trabalho,/. á regressaram ao pai?., cm virtuJ.c do trabalho 
que tecm tido pc a nova pauta. Os ca\'alhciros que vierem exami­
nar a fabricação de madeira \'crgada, podem interrogar ao mesmo 
tempo alguns dos repatriados. 

•N'uma polcmic11 que tem andado nos jorm1es d'csta cidade 
entre os srs. Mana & 1 rmão, importadore> importan tcs de artefa­
ctos de madeira, com c;tsa muito conhcdda em Lisboa, e alguns 
industriacs. cscrcl'eram aquclles senhores que ha,·iam aberto os 
mercados do sul :i marcenaria do norte. lslO e absolutamcnrc \'er­
dade, beneficio incakula\'cl da pauta de 1892. 

•Assc,·ero que se cst.i prodU1.indo no pai, quasi tudo que cm 
madeira "inha de fora: e se não fc1 mais e melhor, é porque a es­
pada da re,·isão pa~aly~ou toda' a~ tentati\'as. Tenho cm meu po­
der correspondcncm pela qual se prova que cu trabalha\'a para 
contractar opcrarios cstrani:ciros 9uc l'icsscm rard aqui dirigir a 
fabricação da madeira l'crg,1da; nao porque nao se saiba ,·ergar, 
mas para conseguir clfcctunr a opcraç<ío mai> e..:onomicameme; e 
provo cgualmente que C>ta\a cm transacçõc' para compra Jc no­
,·as machinas pan1 produ1ir harato, •obrctuJo obra de 1orno; e t tudo isto parou diante da ameaça de 110\'JS modificações na pau­
ta». 
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Sacção Noticiosa 
~~~~~~~~ 

D<•><i,..t i n. O sr .. \1:tonio Ramos Pinto desistiu do pri,·i· 
fo~io que rc<1ucrera por 10 anno~ para fab:·ic;l<;<i<? tk calçado a rn­
ror segundo o " tem 1 a,:optaJo cm Fran.;a e ,~tlemanh:•· . 

Cal<;:• <lo 1·1·1< n<•t.''-'· ,\ s~a cxportnçao tem udo sens1-
vd dtminui,áo, • ~~:m o Jcmo stra n e::.t~Hi~ti~a que lemos no 
Fr.111c J'.1rlwr. Crcs~cu par.1 Inglaterra, cm quanto que diminuiu 
p.1ra ?' outro' p~i1cs. A Jimi;'uição para a c~Jonia francez:1 de 
Alotcnc cxrh.:a-sc porque os clientes ~rabcs e,tao sendo maus pa· 
i;~Jorcs. :'\a çxport 11.::io p.lra o Brazil e republicas hespanholas do 
s~I da ,\nwrica. nó~ a explicamos relo dcsenvoh·imento d.l fa­
bricac5o na~ion:ll n ·c(sc~ pJizcs; se os operarios sapateiros emi­
"ram 'da Europa, não admi ·a que estes cortem o trabalho aos que 
C:Í fi~am, e :tinJ,1 mais >C l'ÚO ensinar OS indigcnas. 0 trabalho na 
Europa me cnfraquec~ndo .• \ velha Europa cac, a norn America 
Jcv.mta·sc. 

Ena Jlnc-uo>-'- \.~·r<''"' · lia folta de operarios sapatei­
ros, os salarios tccm au~mcntado, contribuindo para a elevação 
dos preços tias ohras. o, din:itos de importação são muito pro­
tcctores, o que tem nos ultimos tempos desviado a concorrcncia 
cstr:1ngeira. 

JJol,.; u s <l<' 1 ral>alho.-Dcsagradou que o dec reto 
que ns mnn.la install;1 r, us torne dependentes do ministerio das 
obras publicas. I·:' o mesmo que fazer por um lado e desfazer pe­
lo outro. 

:!\[O <•hiua>< <l<' <•O'"''' l º .7 o n <""' · - Mr. A. Johnson 
(ruc Clu\tcau·London, 2'l, J\1ris), compromctte-se a provar a ex­
ccllcncia d 'cstns nrnchinns, pondo cm comparação de trabalho 
t1111tl bancada de ti d'cstas machinas, mardiando a vapor, com ou­
tras de di\'Crso wstcm,1. 

Sa li os d~' u u ult•h·a. - Encareceu o preço, ou,·imos 
que se tcnl•l n sthl fabrk:~~5~ nn~iona l. . _ . 

'.J:'rnta<lo ele <•01n t11<'1·c·io <·01n o Brazil.­
Rccci~t .. sc que o governo brazllciro procure csquh·ar-se â ratifica­
cão d'e,tc tratad•) .:0111 Portugal. 
' .P<•lh•,.. <•au <•a l><•llo.-J;i era extraordinaria a nossa 
cxport.1-;<io d:t, pcJlc, p~•1u,nns cm c.1bdlo do gado lanigero e 
caprino, agor-J t.unbcm >C f.11 a cxportaç:io no estado de cortidas. 
,\s classes ('>rcjuJk,1d:h r:d~m.un auc:mento no direito de sahida. 
Ao contr.irio os fahric;mt.:' d.1' vitclfos pretas sentem-se embara­
çados p.:l.1 dcpcndcncia de l la:iiburr:o das pcl.les em cabello que 
necess1wm. Os couros i:randes do gado abattdo no nosso mata­
douro sei:uem p:im lni;J.1tcrra. 

Dn ixu. d <' '"'ª lto rio .... -Os orerarios sapateiros em Lon­
dres queix,1m-sc de lhes terem sido diminuidos os salarios. Por 
isso a cmi~ração cresce. 

J\..ln1ni11i11u1. - Em llrcsde (Allcmanha) fundou-se uma 
casa para fabri<:ar s;1ltos e solas com este metal, mais barato que 
o couro, impcrmcavcl e mais durndouro. 

Gl~'<• <•riuu. -l:m s,1ra1ei ro de i3uda-Pesth preconisa a 
glvccrina como o melhor prcser,•ath·o contra a humidade dos pés. 

· 1'~·1lt•,.; dü c·al>1·a d<• , '\.11:.i;o1·u .-Estas pelles ser· 
,·em para n conli:cção de chincll;os de inl'crno, a Tur<:l_uia prohibindo 
a sua e xportação, os gol'crnos de Inglaterra e dos Estados-Unidos 
estão reclamando por acção diplomatica a licença necessaria. 

1'J:illionario><.-Üs pnncipacs millionarios em New. York 
foram conidorcs ou sapa teiros. 

Lil>rn'"' üJH o uro. As roucas que apparecem para se 
trocarem pelos papC'lli11/ws de llm11ó11rgo tecm alcançado o agio 
de 1 :-t>oSo a 1 ::t> l(XJ réis. Quem gosrnr, prefira o artigo es trangeiro. 
>'llui to tarde nos livraremos do onus, que foz cara toda a merca­
doria importada na propor~ão de 25 por cento. 

Trnj ado <h' <•onnnc-J•<•io <•Oul a. :r-.Cespo.• 
n .11a... Diz-se que se nproxima mui to d'uma união aduaneira 
pura gados, suhstunci.1s alimentícias e macerias primas, hm·endo 
para as 1nam.1facturns uma tarifo unicn . 

1Jon1 f°i·•·A·n<•z . O joven impcr.1dor da China acaba de 
d~r ao seu surntciro uma encommcndn de 200 pares de calçados, 
so de uma vez. 

J.ClaM Uc·oH. A lahnca"ªº nacional nao satisfazendo to­
da a procuru._ originou o em·io de importantes encommendas pa­
ra o estrangeiro. 

~ 
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lf FABRICA DE COR~~MES ESPERANÇA i 
1 ::Seni tez., Lou...:reiro., Oen t eno &:, Coelho l 
! Officinas movidas a vapor e processo olcctrico ! 
,,; 1'l.ibe iJ·a cl'Alca1:1tara - "\7'II .... LA I>OUCA ~ 

• LISBOA-Escriptorio-Rua dos Douradores, 4 r, 43 i 
;. J);(ABCA BEGISTAJ.>A. : 

' Unicos soclos: - Firmino Benitez Lopez, Ricardo Loureiro, Domingo B. Centeno, Ernesto Coelho y Fabricação especial de vitellas pretas (imitação do venu-olró) ! 
0 Vitellas brancas - Couros de todas a s qualidades e pelles ntiudas 41>, t l 0 -------- o l! Cor~eias de transmissão de todas as larguras dobradas ou singelas e atilhos l! 

000000000000<>00<>~<>000<>0000000«>00000 

;7;º~~~~~~;;~~~ilº] 
240- RUA DOS FAN"QUEIROS- 242 z 8 

.T oão Ignacio Ro1não 
Com armazem de sola e pelles de varias fabricas nacionaes 

e estrangeiras 
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:r ~CJ:NT::S:O 'J' - E :C:S:ElJ::eO 
GRANDE DEPOSITO DE ARTIGOS PARA CALÇADO 

Pe lle r ia de côr 

em todas as qua lidades 

para 

c alçado c.le verão 

Sortimento colossal 

do FORMAS 

do todo s os modelos 

e tamanhos 

Tem sempl'e avultado sortimento de fazendas da sua especialidade que recebe direc­
t amente das pl'incipaes fabricas nacionaes e estrangeiras . 

Bezerros pellicas e ])retos engraxados 

G ASQUIE L - - DONZE L 
á A UBERVILLIERS (Seine, França) 

Depcsitas em Paris 30, rua de Rambuteau 

~ Representado por DIEGO ARACIL 

~ 3 1, 1\1.[AGDALEN A - JY.t.AD BID lt 
~~+++=f++++++"*""""'+lf~~······ · ·····••++••····~' 

S(000000000000000000000000°8 
(S 6 l?_ PLÃN~S 8 

~ 
92, Calle de San Pablo, BARCELONA 

Gonstrurtor de máquinas especiales para la fabricaclen de calzado 
Miembro de la Academia Nacional de Paris, y de la Sociedad Cientifica Europea, de Bruselas ~ 

Premiado con medalla de oro 
eu Barcelona y Bruselas, y de plala en Paris y Buenos Ayres 

Ofrece á los fabr icantes e ;,;~t~ros ponuguezcs , toda clase de O 
maquinaria la m<1s µer feccionada q ue se constr ltyC cn cl dia , como 8 
lo -acredita el haber montado las principales de Espaiia y Sud-Ame- · 

rica · Envio de catálogos detalhados segun demanda $( 
00000000000000000000000000 

DEPOSITO DE MATERIAS PRIMAS 
PARA SAPATEIROS E CORREEIROS 

DE 

RICARDO DIAS & e.A 
I5g , <J?_ua dos Sapateiros (Arco Ba11deira} , 1 .0 

LISBOA. 
Artigos de fabricantes acreditados, e de marcas conhecidas n'cste 

mercado 

Vonclns por g roi;:s;o 

Calçado fabricado 
Pt'.1.0 

Solidez e perfeição 

6 R . Aurea, 628 
T. do Santa Justa, 9 0 
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U nico depositario em Portugal das 
acreditadas fôrmas para calçado de Bclvallcttc 

em dífferentes modelos 
Frcrcs 

06AAAAAA4AAAAAAAAAAA4A~AA~0 

~ PÓ :OJ:N A~~:R~VE_Z ~ 
Gsc:52525252525252525252s-'d!I 

m JOÃO VERISSIMO PEREiRA ~ 
Para tinta de sapateiros e surradores já experimentado com approvação ~ 

por muitos fabricantes de calçado em Lisboa e Porto 

~ 
50 grarnmas 1•111 rneio litro de a~ua a fen•cr produz tinia preta para immediala 

appliC.1Çâ<J 1•111 >OIJ e pl' lles, l:lnlo prlo lado do carnaz como pela llór. 
\'endt', ~~ e111 '11\ui1!l1os d~ 11ap~l de ~O gra111111as a •,o rs. füu porrõ~s de um ~ilo 

p :H,'l m::us 81! faz ~1 ):.lh1ncnto. 

~1 Agentes em Portugal - GOMES & FILHOS 

~I _ ~ISBOA- 190, Rua dos F~nqueiros, 192 1 ~ 

(;)'/i,.V'VV"ll"'VV°V'VV'\,..VV'Y"V'"'IYV 'q,.'V'irv'VV'V'v0 

181, H. Direita de Oeiras, 181 

OFFICINA 
DE 

Sapatos de trança 

1 
Preços por duzia sem descon- KJ 

to para mulher n. 0
' 1 a 5, 4;:to20 KJ 

réis, para homem n.º' 6 a 1 1, lil 
4.:1"800 réis. ru 

[!)2.52.52.52.52.52.52.52.52525~25™ 

N'este estabclccimemo encontra a sapataria um abundante sortimento de rnrios artigos de seu con­
sumo, taes como prcg·o, carda e brox a;.;, <la,.. n:ielltore ,..: fitbrica,..;; :fio, cer ­
cla.,..:, b o 1 õ e ,..:, etc. As melhores ferramentas do officio, como t o rqo.c zcs, fi'lcas, g·ro­
za,..:, bt,L"\.C-tc,.., etc. Encontram-se n·esta casa os ferros de coi xt'l e n,..: caixas d e 
e~poras, dos melhores fabrícantes da actualidade. T odas as cncommcndas por atacado teem des­
conto e as de mil kilos para cima, em·iam-se pelos caminhos de ferro com transporte gratis - as de i 

'

"[ joo kilos pagam só metade do transporte. ' ende-se a g-01'1.nnnliu.a que substitue com grande ]_· 
vantagem a colla ou massa anteriormente empregada no officio. 

ª ~edidos dirigidos a ANTONIO P AES BAETA 
~- ~F----cf-;;-~---- ::y - ~~~r::-----:~ 

R1:1>Ac1;Ão i: AD~11s1srn_.ç,o - Rua dos Correeiros, 211, 1.• (\'ulgo tra\'Cssa da Palha} 
E o1TOR - .Manuel Luiz da Cru1.. 

Typ. do Commercio de Portugal- Rua lvcns, 35 a •I'· 


